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Assim, caracteriza o ideário democrático, no domínio das
opções constitucionais básicas:

1. A adopção do princípio da exclusividade da sobera-
nia, que pertence na íntegra à Nação.

2. Em consequência, o ênfase na soberania popular, enten-
dida como um atributo exclusivo do conjunto dos ci-
dadãos (aí englobado o «primeiro magistrado»), ex-
pressa pela vontade geral, numericamente apurada.

3. Concomitantemente, o primado conferido ao exercício
discricionário desta vontade (a qual, nos termos expres-
sivos de Passos Manuel, «pode destruir o trono, o
altar, leis e Constituição» 8) sobre o reconhecimento
de qualquer outro princípio.

4. Ainda em consequência, o reconhecimento da legiti-
midade das mudanças revolucionárias, se necessário
violentas, e a desconfiança em relação aos procedi-
mentos gradualistas.

5. A simpatia pelas medidas extraordinárias de segu-
rança do Estado e de defesa da revolução.

6. A tendência para fazer derivar o exercício do poder
real de uma delegação essencialmente revogável da
Nação.

7. O preconizar de uma tradução social da igualdade
civil.

No domínio da organização política e administrativa do
Estado:

8. A defesa do sufrágio universal e directo.
9. A preferência pelo unicamaralismo.

10. A rejeição da concessão ao titular do poder executivo
dos direitos de veto absoluto e de dissolução das
Cortes.

8 «Discurso de 8 de Abril de 1837» (Discursos de Manuel da Silva Passos,
Porto, Typographia de Alexandre da Fonseca Vasconcellos, 1879, p. 214). Em
todas as citações, actualizamos a ortografia e a pontuação, salvo na respectiva
referência.
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11. Em administração, a tendência para o centralismo.
12. Em economia, a tendência para o proteccionismo.

Distinguem-se nesta corrente três grupos fundamentais: no
período revolucionário, os epígonos da Constituição de 1820, em
particular Fernandes Tomás, Borges Carneiro e Bento Pereira do
Carmo (para que poderíamos reservar a expressão «Vintismo»);
no mesmo período, mas dentro daquilo a que hoje se chamaria
a «extrema-esquerda extraparlamentar», Pato Moniz e Rocha
Loureiro, de tendência já francamente republicana; finalmente,
nas nossas segunda e terceira fases, correspondentes a todo o pe-
ríodo de consolidação do regime, as grandes figuras do Setem-
brismo, com especial destaque para Passos Manuel e José Estêvão.
Os últimos jacobinos do período monárquico-constitucional serão
já republicanos.

Ao invés, caracteriza o reformismo, no domínio das ideias-
-base:

1. O primado dos direitos individuais sobre as formas
de organização do Estado.

2. A defesa da evolução gradual, por meios legais.
3. A recusa de qualquer expediente revolucionário em

situação de governo representativo.
4. A valorização da tolerância.
5. O reconhecimento do princípio da soberania nacional,

mas com rejeição do «mito» da soberania popular
como contrário a, e atentatório de, a própria essência
e os procedimentos do governo representativo. Nos
termos de Ferreira Borges: «A soberania do povo é um
um absurdo: [...] o povo legislador tem um poder li-
mitado, sujeito, subordinado à Lei suprema da justiça,
a única soberana de todos os poderes sociais.» 9

6. A denegação do lema da igualdade social, entendido
como uma ilusão perigosa, porque fonte de um despo-
tismo idêntico, embora de sinal contrário, ao do abso-
lutismo.

9 Exame crítico do valor político das expressões Soberania do Povo e Soberania
das Cortes, Lisboa, Typographia Transmontana, 1837, p. 13.
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